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0 Formigueiro. 


“Temos sido uma revolução dentro da revolução”, 
Teresa Amarelle Boué, secretária geral da Federação das 
Mulheres Cubanas. 


“As Cangaceiras, Guerreiras do Sertão” é uma estória de 
irredentismo e luta. Uma recriação poética deste 
movimento, estimulada pelo universo da vida da mulher no 
cangaço, para ecoar as questões das violências contra o 
feminino nos nossos tempos. 


Na nossa narrativa, Serena foge de um bando ao descobrir 
o paradeiro de seu filho, que foi afastado dela cruelmente 
pelo marido, o chefe cangaceiro Taturano. Ao ousar fugir, 
sua atitude ganha ecos de um levante feminino em meio a 
algumas mulheres cangaceiras (e outras que nunca foram 
do cangaço), provocando uma tomada de atitude de homens 
e mulheres nesta nova divisão de forças no sertão. 


0 cangaço é um fenômeno social surgido numa região de 
pobreza extrema, majoritariamente entendido como 
banditismo social, impulsionado por vinganças ou ação de 
justiceiros contra a desigualdade social. Ainda que 
persistam muitas discussões acerca de seu caráter 
sanguinário e mercantilista, prevalece o imaginário de 
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insurreição e inconformismo. No processo de revisionismo 
histórico, não há como entender o cangaço sem estudar a 
participação feminina. Temos que sublinhar que fabulamos 
a criação de um bando feminino, não há registros de 
formações desta natureza nas fontes que acessamos. 


Mas percebemos que algumas destas mulheres ingressaram 
por livre escolha e desfrutavam de liberdades não 
permitidas à mulher na sociedade da época. Outras, no 
entanto, foram sequestradas e tiveram que enfrentar 
injustiças e violências. Paradoxalmente, o cangaço era um 
espaço de libertação e rebeldia destas mulheres, 
constituindo-se também como um campo de batalha contra 
algumas atitudes opressoras destes homens. Heranças de 
um machismo atávico que ainda nos assola. 


Além de muitas reflexões sobre o conceito de “justiça 
social”, que o cangaço nos propõe, nosso espetáculo quer 
discutir as forças do feminino na sociedade brasileira. O 
que nossas guerreiras fictícias querem nos fazer lembrar 
é que não se pode fugir à luta e temos que estar atentos e 
preparados, porque há muitas revoluções dentro da 
revolução. 


Osergiomodena 


Em “As Cangaceiras, guerreiras do sertão” o bando de 
mulheres errantes promove uma necessária reflexão sobre 
o desejo de renovação e liberdade. À luta por romper as 
forças de opressão que historicamente insistem em nos 
assombrar. Nessa reinvenção musical da história vemos o 
Brasil de ontem e de hoje. As muitas vozes silenciadas, 
mas também aquelas que se recusam a aceitar os padrões 
vigentes. Vozes que não se calam e podem “ecoar por todo 
o sertão”. Somadas, formam um formigueiro, um novo 
movimento ainda mais forte e potente. 


À obra de Newton Moreno, com sua força poética e 
temática, é também um enredo deliciosamente popular, 
passeando por diversos estilos dramatúrgicos sem jamais 
perder sua unidade narrativa. Tudo harmoniosamente 
reunido numa obra musical que vai de encontro a 
identidade popular brasileira. E, por conta disso, resulta 
numa obra extremamente teatral, repleta de nuances e 
pequenas variações de estilo e linguagem. E gratificante 
encontrar uma obra contundente que não abdica de sua 
necessidade de comunicação com o público em geral. 
Afinal, o teatro popular foi muitas vezes, além do 
entretenimento, uma verdadeira plataforma política. 
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No processo de criação do espetáculo pude testemunhar 
um verdadeiro engajamento da equipe. Esse encontro de 
tantos artistas, identificados com as reflexões 
provocadas pela obra emprestou vigor e coragem ao 
processo. Sou extremamente grato a todos os envolvidos. 
Num momento que é preciso resistir, esses encontros são 
pequenas células de resistência. Seja no cangaço, seja 
nas grandes cidades, o fantasma do conservadorismo e do 
autoritarismo nos acompanha e nos ameaça. Muitas vezes 
ele aparece silenciosamente. Mas em outras, grita alto e 
parece ensurdecer toda a população. Mas vamos cantar, 
dançar, representar e enlouquecer. Vamos criar e 
resistir. Construir nossos formigueiros. A batalha é 
diária nesse nosso cangaço do século XXI. 


Gostaria de agradecer imensamente a Rodrigo Velloni, 
nosso produtor, por propiciar esse encontro tão especial. 


Orodrigovelloni 


| PRODUTOR 
RODRIGO VELLONI 


Há exatos 10 anos eu realizava minha primeira produção no Teatro do Sesi-SP. Um espaço amplamente democratizado 
através da gratuidade dos ingressos e do rico projeto de formação de público que levou inúmeras pessoas para o teatro. 


0 desejo de trabalhar com o dramaturgo Newton Moreno e o diretor Sergio Módena é antigo. Percebi que nossa parceria 
poderia resultar num espetáculo que dialogasse com essa plateia e, de forma ainda mais ampla, com a realidade da 
libertação feminina tão sufocada pela nossa história. Hoje, o espetáculo trilha caminhos ainda mais longos e é 
democratizado para outros públicos também. 


À fábula lindamente criada pelo Newton apresenta ao público uma estória de mulheres do cangaço, tema já amplamente 
estudado e explorado por historiadores e artistas, de uma maneira que faz elucidar o quanto o tempo pode ser cruel com 
todos nós. Seja pela dívida histórica que contraímos pela crueldade de ações do passado quanto pela demora de muitos 
de nós em erguer os braços frente a essa libertação. 


Aplaudo Sergio Módena e este elenco que contam “As Cangaceiras Guerreiras do Sertão” com grande talento e punhos 
firmes. 
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DIREÇÃO MUSICAL 
FERNANDA MAIA 


“No Brasil nordestino, arte é pão, terra, 
ferramenta, trabalho, festa, luta e liberdade. 


COREOGRAFIA 
ERICA RODRIGUES 


“Uma honra trazer por meio desses corpos 
maravilhosos a força, a beleza e a pluralidade 
das danças Brasileiras. Que o “Sertão vire 
Mar” aos olhos do espectador, no que se refere 
a potência da nossa cultura tão lindamente 
representada nesse projeto - em cada gesto, 
movimento e palavra. Em cada corpo. 


(Damandaacosta 


AS CANGACEIRAS 


AMANDA ACOSTA 
“Serena” 


EG as Cangaceiras, Guerreiros do 
Sertão" é um grito de libertação!!! 
SIM, podemos e temos 
o direito de dizer NÃO! 
Quando um aprende a voar desperta, 
ensina e encoraja os outros a 
alçarem os seus vôos também. 
"Quem comando pra si, 
comando pro todos!" a 


VERA ZIMMERMANN 
"Deodota” 


Mt, colocar esse texto no palco fui 
percebendo cada vez mais sua 
força e as camadas que o 
conectam a nossa condição 
contemporânea: Que-essa-história 
nos ajude a refletir, emocionar & 
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LUCIANA RAMANZINI 
“Taroia” 


tá “As Cangaceiras” é um 
chamado, uma convocação! 
"Uma chama não perde nada 
vo acender outro chama” 
[Provérbio Africano). 
Para todas as mainhas, 
Marias e Zarôias que vieram 


antes de nós. )) 


Oluramanzini 


LUCIANA LYRA 
“Viúva” 


sf É desértica o paisagem atual de 
nosso país, um poder macho que 
tudo rocha. Mas, com otimismo 
intimo, avista-se no horizonte 
congoceiras que avançam. Somos 
nós um pouco Marias, Dadás, 
Joanas, Marielles. Nesta peça, 
as encontraremos em irmandade 


e luta. 
)) 


Dlu.lyra 


Orebecajomir 


REBECA JAMIR 
“Mocinha” 


fá Ouvir o silêncio e o grito de 
nordestinas oprimidas é 
fazer ecoar o direito de 
liberdade de todas as 


mulheres. ga 


NÁBIA VILELA 
“Fazendeiro” 


DÁ mulheres, livremo-nos de tudo o que nos cala! 
“E elas recebem o recado direto no coração 
E todos as flor se abre, respondem ao 
chamamento. Num se encarcera perfume, nem 
liberdade no vento 
Só vive quem da luta não desiste 
E aprende a dizer não” Newton Hiro 
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CAROL BEZERRA 
“Rezeiro / Mulher” 


CK Agradeço às minhas ancestrais, e 
tantas outras mais, por abrir 
cominho até aqui. 
Agora: nem um passo atras! 
Nos queremos: vivas. 
Nos queremos mais" 
Trecho de "nem um passo atrás" de 
Mariana Jascalevich, Julia Mestre.e 


Mel Paranhos | 


09 CANGACEIROS 


MARCO FRANÇA 
“Toturano” 


(X Em tempos úridos de uma-mação 
rachada, sejumos o grito uterino 
parindo q liberdade que ecoa é 

transforma o mundo! À revolução é 


Oclownamado 


feminina! Aprendo, apdúvdo é 
agradeço às mulheresídesse bando: 
poetas inquestionáveis ma forta-de 


suas existências. sb) 


JESSÉ SCARPELLINI 
“Namorado” 


17 Congaceiras Guerreiras do Sertão” 
tem pinta de clássico: daquelas 
histórias que sempre existiram € 

deisiim o coração gordo. É vivo! Mexe 
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tom nossa respiração. Desce 
desconfortúvel. Ao mesmo tempo é 
têminind;pinga amor, é nosso, é 


brasileiro! sb) 


Qmarcello boffat 
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MARCELLO-BOFFAT 
“Meialua” 


Éh. meu mocinho é o contrário da 
Saudade” 6. Rosa. À cultura e 
talento de nossa gente, o desbravar de 
outras veredas, as repetidas questões 
que ainda doem em nossa carne 
pulsam vibrantemente em * Às 
Cangaceiras Guerreuras do Sertão” 

Obrigado por tudo e por tanto. sb) 


MILTON FILHO 
“Promessinha” 


bh em contato com o bordado 
perfeito que é a literatura de 
Newton Moreno para ajudar a 
engrossar o grito de luta e 
resistência da mulher do cangaço 
capitaneados por Sérgio Módena, é 
mais que uma honra...é um 
privilégio necessário ainda aos dias 


de hoje. 35 


Omiltonfilhoator 


“PEDRO ARRAIS. 
“Volante” 


TR das Cangaceiras é falar de 
agora. Da mulher na sociedade, da 
mulher nordestina, da força, da 
sororidade, do preconceito, do 
feminismo e da união. É um 
alimento pra alma. Devemos falar 


disso agora e sempre. bb) tu 


Opharrais 


EDUARDO LEÃO 


“Padre Tibúrcio | Vigia | Nonato” 


Tm ambiente árido 
que nega condições 
Nasce a luta pelo 
| direito de dizer não 
“Pois até na areia nasce flor 
L= J) 


ALMIR MARTINES 
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DOMINGOS QUINTILIANO 
Iluminação 
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MARCIO MEDINA 
Cenário 
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“FABIO NAMATAME 
: Figurino 
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SWAN PRADO 
Produção Executiva 


RICARDO CAMMAROTA 
Designer Gráfico e Ilustrações 


/LURRYAN NASCIMENTO 


RAFA MIRANDA 


Pianista, Ensaiador e 
Assistente de Direção Musical 


— Diretor Assistente 
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BRUNO GONÇALVES 
Assistente de Produc 


ADRIANA SOUZA 
Assistente'de Produção 
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Qpedromacedobass 
Celara.bastos.79 
Cianielwarschauer 


PEDRO MECEDO CLARA BASTOS DANIEL WARSCHAUER 
Contrabaixo Contrabaixo Acordeon 


gussto 


Qdicinhoareias 
O carlosaui 
Cabnerpaul 


DICINHO AREIAS CARLOS AUGUSTO ABNER PAUL 
Acordeon violão Bateria 
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Qpedrohenning 


Ss = PEDRO HENNING FELIPE PARISI SAMUEL LOPES S) 
y Bateria Violoncelo violoncelo 
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FICHA TÉCNICA 


ELENCO: Amanda Acosta, Marco França, Vera Zimmermann, Luciana Ramanzini, Luciana Lyra, Rebeca Jamir, Jessé 
Scarpellini, Marcello Boffat, Milton Filho, Pedro Arrais, Nábia Villela, Carol Bezerra e Eduardo Leão 
MÚSICOS: Pedro Macedo (contrabaixo), Clara Bastos (contrabaixo), Daniel Warschaver (acordeon), Dicinho 
Areias (acordeon), Carlos Augusto (violão), Abner Paul (bateria), Pedro Henning (bateria), Felipe Parisi 
(violoncelo), Samuel Lopes (violoncelo) 


LETRAS E DRAMATURGIA: 
DIREÇÃO: 

PRODUÇÃO: 

CANÇÕES ORIGINAIS E DIREÇÃO MUSICAL: 
COREOGRAFIA: 

FIGURINO: 
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ILUMINAÇÃO: 

ASSISTENTE DE DRAMATURGIA: 
DIRETOR ASSISTENTE: 

DESIGNER GRÁFICO E ILUSTRAÇÕES: 
FOTOGRAFIA: 

PIANISTA, ENSAIADOR E ASSISTENTE DE DIREÇÃO MUSICAL: 
PRODUÇÃO DE ELENCO: 

DESIGNER DE SOM: 

MICROFONISTA: 

OPERADOR DE LUZ: 

OPERADOR DE SOM: 

DIREÇÃO DE PALCO: 

CONTRARREGRA: 

CAMAREIRA: 

CONSTRUÇÃO DO CENÁRIO: 

PRODUÇÃO EXECUTIVA: 

ASSISTENTE DE PRODUÇÃO: 

GESTÃO FINANCEIRA: 

ASSESSORIA DE IMPRENSA: 

ASSESSORIA JURÍDICA: 

PRODUÇÃO ORIGINAL: 

REALIZAÇÃO: 
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